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Resumo:

Sabe-se que desde os primórdios da sociedade a área jurídica é muito bem vista e digna de respeito dos cidadãos, pois tratava 
do bem e da ordem social. Dentre os poderes legislativo, executivo e judiciário, aquele que mais se destaca atualmente é este 
último, mas, talvez, não de uma forma positiva. O cargo de juiz surgiu em Roma, por volta de 241 a.C, com o intuito de 
administrar a justiça. Atualmente, no Brasil, possuímos o código de ética da magistratura - criado pelo conselho nacional de 
justiça no ano de 2008. Neste código, podemos conferir como um juiz deve agir e logo no art. 1º, onde discorre sobre os 
preceitos de independência, imparcialidade, conhecimento, dentre outros, podemos perceber que não é o que está acontecendo 
em nosso país. Destacam-se, nesse artigo, as palavras integridade pessoal e profissional, ou seja, um magistrado sempre deve 
se portar como funcionário do Judiciário brasileiro, estando no local do seu ofício ou não. Esse preceito pode ser distorcido 
quando encontramos na mídia fotos de juízes acompanhados de políticos em jantares e eventos, fato que por muitas vezes 
denigre a imagem do "herói" e causa confusão nos brasileiros, já que o juíz deve ser imparcial. A operação lava-jato- que 
investigou e prendeu diversos políticos brasileiros-, trouxe um estrelato aos nossos juízes, que por sua vez, contam com todo o 
apoio da mídia. Em especial, pode-se citar Sérgio Moro: adorado por uns e odiado por outros, entrou para a lista das intenções 
de votos dos brasileiros para ocupar o cargo mais alto do executivo, juntamente com Joaquim Barbosa, em 2017. Como 
consequência da operação lava-jato, surgem os "juízes heróis" que combatem todos os "políticos maus", a questão é: os juízes 
realmente devem ser considerados heróis da Nação? Por que é tão louvável ver alguém fazendo o seu trabalho? Segundo o 
procurador da República Pedro Jappur, considerar procuradores e juízes os heróis do Brasil ressalta que algo está errado. 
Afinal, os governantes deveriam fazer políticas públicas e, quando a corrompem, devem ser julgados como qualquer outra 
pessoa, já que a Constituição Federal de 1988 afirma no caput do art. 5º que todos são iguais perante a lei, sem distinção de 
qualquer natureza. A série de escândalos políticos trouxe um protagonismo exacerbado aos juízes brasileiros e, como 
consequência, um distanciamento entre cidadãos e políticos.

Palavras-chave: Midiatização, Poder Judiciário, Democracia.

Modalidade de Participação: Iniciação Científica

A MIDIATIZAÇÃO DO PODER JUDICIÁRIO BRASILEIRO

1 Aluno de graduação. fernandastocher@gmail.com. Autor principal

2 Aluno de graduação. fernandastocher@gmail.com. Apresentador

3 Aluno de graduação. felippe.velasques@gmail.com. Co-autor

4 Aluno de graduação. jadisonaquinonuvem@gmail.com. Co-autor

5 Aluna de graduação. marfenana2000@gmail.com. Co-autor

6 Docente. cristianwittmann@unipampa.edu.br. Orientador

Anais do 10º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE
Universidade Federal do Pampa | Santana do Livramento, 6 a 8 de novembro de 2018



$�0,',$7,=$d­2�'2�32'(5�-8',&,È5,2�%5$6,/(,52�

�
5HVXPR� 6DEH�VH TXH GHVGH RV SULPyUGLRV GD VRFLHGDGH D iUHD MXUtGLFD p PXLWR EHP YLVWD H� � � � � � � � � � � � � � � �
GLJQD GH UHVSHLWR GRV FLGDGmRV� SRLV WUDWDYD GR EHP H GD RUGHP VRFLDO� 'HQWUH RV SRGHUHV� � � � � � � � � � � � � � � �
OHJLVODWLYR� H[HFXWLYR H MXGLFLiULR� DTXHOH TXH PDLV VH GHVWDFD DWXDOPHQWH p HVWH ~OWLPR� PDV�� � � � � � � � � � � � � �
WDOYH]� QmR GH XPD IRUPD SRVLWLYD� 2 FDUJR GH MXL] VXUJLX HP 5RPD� SRU YROWD GH ��� D�&�� � � � � � � � � � � � � � � � � �
FRP R LQWXLWR GH DGPLQLVWUDU D MXVWLoD� $WXDOPHQWH� QR %UDVLO� SRVVXtPRV R FyGLJR GH pWLFD GD� � � � � � � � � � � � � � � �
PDJLVWUDWXUD � FULDGR SHOR FRQVHOKR QDFLRQDO GH MXVWLoD QR DQR GH ����� 1HVWH FyGLJR�� � � � � � � � � � � � � �
SRGHPRV FRQIHULU FRPR XP MXL] GHYH DJLU H ORJR QR DUW� ��� RQGH GLVFRUUH VREUH RV SUHFHLWRV� � � � � � � � � � � � � � � � �
GH LQGHSHQGrQFLD� LPSDUFLDOLGDGH� FRQKHFLPHQWR� GHQWUH RXWURV� SRGHPRV SHUFHEHU TXH QmR p� � � � � � � � � � �
R TXH HVWi DFRQWHFHQGR HP QRVVR SDtV� 'HVWDFDP�VH� QHVVH DUWLJR� DV SDODYUDV LQWHJULGDGH� � � � � � � � � � � � �
SHVVRDO H SURILVVLRQDO� RX VHMD� XP PDJLVWUDGR VHPSUH GHYH VH SRUWDU FRPR IXQFLRQiULR GR� � � � � � � � � � � � � �
-XGLFLiULR EUDVLOHLUR� HVWDQGR QR ORFDO GR VHX RItFLR RX QmR� (VVH SUHFHLWR SRGH VHU GLVWRUFLGR� � � � � � � � � � � � � � �
TXDQGR HQFRQWUDPRV QD PtGLD IRWRV GH MXt]HV DFRPSDQKDGRV GH SROtWLFRV HP MDQWDUHV H� � � � � � � � � � � � �
HYHQWRV� IDWR TXH SRU PXLWDV YH]HV GHQLJUH D LPDJHP GR �KHUyL� H FDXVD FRQIXVmR QRV� � � � � � � � � � � � � � �
EUDVLOHLURV� Mi TXH R MXt] GHYH VHU LPSDUFLDO� $ RSHUDomR ODYD�MDWR� TXH LQYHVWLJRX H SUHQGHX� � � � � � � � � � � � � � �
GLYHUVRV SROtWLFRV EUDVLOHLURV�� WURX[H XP HVWUHODWR DRV QRVVRV MXt]HV� TXH SRU VXD YH]� FRQWDP� � � � � � � � � � � � � �
FRP WRGR R DSRLR GD PtGLD� (P HVSHFLDO� SRGH�VH FLWDU 6pUJLR 0RUR� DGRUDGR SRU XQV H RGLDGR� � � � � � � � � � � � � � � � �
SRU RXWURV� HQWURX SDUD D OLVWD GDV LQWHQo}HV GH YRWRV GRV EUDVLOHLURV SDUD RFXSDU R FDUJR PDLV� � � � � � � � � � � � � � � � �
DOWR GR H[HFXWLYR� MXQWDPHQWH FRP -RDTXLP %DUERVD� HP ����� &RPR FRQVHTXrQFLD GD� � � � � � � � � � � �
RSHUDomR ODYD�MDWR� VXUJHP RV �MXt]HV KHUyLV� TXH FRPEDWHP WRGRV RV �SROtWLFRV PDXV�� D� � � � � � � � � � � � �
TXHVWmR p� RV MXt]HV UHDOPHQWH GHYHP VHU FRQVLGHUDGRV KHUyLV GD 1DomR" 3RU TXH p WmR� � � � � � � � � � � � � � �
ORXYiYHO YHU DOJXpP ID]HQGR R VHX WUDEDOKR" 6HJXQGR R SURFXUDGRU GD 5HS~EOLFD 3HGUR� � � � � � � � � � � � �
-DSSXU� FRQVLGHUDU SURFXUDGRUHV H MXt]HV RV KHUyLV GR %UDVLO UHVVDOWD TXH DOJR HVWi HUUDGR�� � � � � � � � � � � � � �
$ILQDO� RV JRYHUQDQWHV GHYHULDP ID]HU SROtWLFDV S~EOLFDV H� TXDQGR D FRUURPSHP� GHYHP VHU� � � � � � � � � � � � �
MXOJDGRV FRPR TXDOTXHU RXWUD SHVVRD� Mi TXH D &RQVWLWXLomR )HGHUDO GH ���� DILUPD QR �FDSXW� � � � � � � � � � � � � � �

GR DUW� �� TXH WRGRV VmR LJXDLV SHUDQWH D OHL� VHP GLVWLQomR GH TXDOTXHU QDWXUH]D� $ VpULH GH� � � � � � � � � � � � � � � � � �
HVFkQGDORV SROtWLFRV WURX[H XP SURWDJRQLVPR H[DFHUEDGR DRV MXt]HV EUDVLOHLURV H� FRPR� � � � � � � � � � �
FRQVHTXrQFLD��XP�GLVWDQFLDPHQWR�HQWUH�FLGDGmRV�H�SROtWLFRV���
�
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